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A Mudança do Estatuto Tradicional 

dos jovens através da Educação 

Familiar Moderna 

educação funcionando como elemenfo essencial de acul- 
'Uração dos jovens, liga-se mais à transmissão do que à modifi- 
caçâo dos valores e conhecimentos adquiridos que constituem 
0 património cultural da sociedade. 

Nas sociedades tradicionais a criança limitava-se a obedecer 
e a imitar. Com um âmbito de liberdade muito restrito, no campo 

-Sexual tudo se traduzia em «tabus». A sua dependência era 
total e drástica. 

. ísta situação sofreu, porém uma rápida modificação, nas so- 
ledades industrializadas, urbanas e terciárias. Pela limitação da 
fatalidade, a criança, deixando 

Évora tem novamente, depois 

dois séculos, a sua Universidade 

Vaiiuiiyu, UC;ÍAUIIUV 
p tazer parte de grandes pro 
?,s' tornou-se um objecto raro 

di9no do privilégio das aten- 
Çoes familiares. Com o baixo 
■adice de mortalidade infantil, 
as suas mortes tornam-se dra 

Os jovens de hoje dispõem 
muito mais cedo e de muito 
maiores quantidades de dinhei- 
ro para atender as suas pró- 
prias necessidades, sobretudo 
no que respeita a divertimentos. — I v/l I ivj111 oc uiu- ; ;w V1"^ V4 VAI yv-,1 imuci I IVJO 

matíca5 porque anormais em f'es constituem uma verdade! 
■"6 I O Cfl í—1 — , w— A. n — w. o p si ^1« — n M . ..M—. x —J ...... r_l "" r-uigue ui e'açao ao passádo. 

cm famílias muito menos ex 
ra massa de consumidores que, 
integrados numa saciedade de MIUNW/ IIICIIUÒ CA" " I MUNIU ouuicuuue Ut 

ensas em número em que, em consumo, nela têm forte signifi 
regra, os adultos são reduzidos cado económico. Com as suas 
a um casal, a força social e a necessidades e caprichos pró- 
autonomia dos jovens cresce prios, alimentados pelas facili- 
to lati vãmente aos seus pais. Os dades paternas, esta juventude 
Próprios «tabus» sexuais são constitue na sociedade uma sub- 
Progressivamente aligeirados cultura fechada dentro de um 
com o crescimento daquela au- conformismo de hábitos pres- 
cnomia. (cont. na ultima pagina) 

Foi criada a Universidade de 
Évora, tendo tomado posse a comis- 
são instaladora, e o respectivo rei- 
tor, prof. Ario de Azevedo. 

Évora a tradicional cidade porfu- 
guesa, escoJhida para sede de uma 
universidade, como já o fora há dois 
séculos, atingirá, em breve, extraor- 
dinário desenvolvimento, em face do 
complexo industrial de Sines. Opor- 
tuníssima foi, portanto, a decisão 
do governo português, criando a no- 
va universidade. E bem disse, a res- 
peito, o respectivo reitor, ao tomar 
posse: 

«Este acto para além da impor- 
tância que pode ter em si mesmo, 
tem ainda outro significado que de- 
ve ser imediatamente posto em evi- 
dência, abre-se uma universidade no 
mesmo local onde uma universidade 
fora fechada. Quanto mais não fosse 
o que acaba de referlr-se é responsa- 
bilidade suficiente para obrigar a 
comissão instaladora a reflectir ma- 
duramente acerca do que se propo- 
nha realizar. E que esta universi- 
dade por um lado irá continuar, do 
ponto de vista institucional, a unf- 
vereldade escolástica dos séculos 
XVI, XVII e XVIII e do ponto de 

vista de mentalidade, um espirito 
renovador». 

A universidade jesuíta de Évora 
foi fundada em 1559 pelo Cardeal 
D. Henrique e extinta pelo Marquês 
de Pombal, quando procedeu à re- 
forma do ensino. 

E, agora, no mesmo local, ineta- 
la-se a nova universidade... 

UM POUCO DE HISTORIA 

Afrânio Peixoto, no seu admirá- 

tm 

IMPORTANTE 

EMBAIXAMA 

ESPANHOLA 

EM VILA VIÇOSA 

Na próxima 6.a-feira, dia 
19 de Abril, importante em- 
baixada de industriais es- 
panhóis visitará Viia Viçosa 
a convite do Ministro das 
Corporações e Segurança 
Social, Dr. Silva Pinto. 

Recebidos no Terreiro do 
Paço, Sala de Visitas desta 
Vila, visitarão em seguida o 
Museu-Biblíoteca e o Cas- 
telo. 

«O Calipolense» dá as 
boas-vindas aos ilustres vi- 
sitantes e agradece ao Mi- 
nistro. 

vel livro «Viagens na Minha Terra», 
assim fala de Évora: 

«Portugal tem duas cidades prin- 
cipais; Coimbra e Évora. Uma é o 
oratório da casa: a universidade, al- 
guns monumentos, a paisagem, o 
Mondego, história. A outra é-lhe a 
galeria ou o museu: trinta e seis 
monumentos nacionais, que vêm doa 
romanos,, pela história de Portugal 
afora... " 

Conservados, nítidos, perenes, en- 
volvidos por um monumento maior, 
a cidade inteira, risonha na sua me- 
ditação, fervorosa no seu reconhe- 
cimento». 

«Até na evocação das lembranças, 
não as separo... Passaram no passa- 
do Afonso Henriques... D. Diniz... 
Santa Isabel... A linda Inês; passam 
também «Geraldo que medos náo 
temia»... D. João III, o Homem..., 
a sábia infanta D. Maria, enterran- 
do num claustro sua melancolia de 
sempre noiva... Isabel Juliana, sem- 
pre noiva também, punida com o 
calvário, por defender, vitoriosa- 
mente, seu amor, contra a omnipo- 
tência de Pombal... Símbolos. Não 
os distingo: amo-as; tenho coração 
bastante». 

«Cidade de arte e de história: pai- 
sagens para a vista e para a recor- 
dação. Kaúl Proença disse justa- 
mente: «Paraíso do aguarellsta e do 
arqueólogo»: feitiço presente do que 
subsiste; evocativa reminiscência do 

(CONT. NA ULTIMA PACilNa) 

iniciativas 
actividade 

se SUrto Ide expansão industrial que 
nuin^Slsta em •M:oÇa:mbi(lue é teste- 
ern ^ por !númeras 

Sectores da 

i^to nas quais se investem 
^ares^Cai>itaÍ'S 6 ProPorcionam ml- 
para ,,e postos de trabalho. 
v,el m a 61,1 íie ^^tttuirem jrrefutá- 
turo J estaSâo confiança no fu- 
feitoe 1 ' rc>vííicia, os investimentos 
ínr.ns~ ein ^rçs.mblque revelam a di- 
6 hii»v,0 CÍaiS Parcialidades naturais 

A 
anas daquele Estado. 

ttaua ndÚÍÍ'trIa têxtil algodoeira con- 
ra0 . a aitrair iniciativas, que deve- 
attos I)ri,mlr ao sector nos próximos 
v6i Um desenvolvimento assinalá- 

tr^ a'Jtoriza-da a instalação no dls- 
Qova 

de Lourenço Marques de uma 
e acaKUnidade tie ílaÇão. tecelagem 
com am&nto de tecidos de algodão, 
dex rn:i capacidade de produção de 
teCjj 

de retrós quadrados de 
labor;, f OT ano' ^ nova fábrica, que 
de ra'r' aaualmente 3050 toneladas 

3-9 de algodão de produção lo- 

cal, será apetrechada com vinte mil 
fusos e duzentos teatres automáti- 
cas. O investimento previsto ascen- 
de a 345 mil contos, esperando-se 
que o número de postos de trabalho 
a criar ultrapasse os quatrocentos. 

Serão produzidos, fundamental- 
mente, tecidos para uso doméstico, 
admitlndo-se a possibilidade de ex- 
portação de uma parte do fio pro- 
duzido. 

E outras iniciativas continuam a 
surgir, que permitirão no futuro 
transformar internamente volumes 
mais substanciais e progressivamen- 
te crescentes de algodão produzido 
pela agricultura moçambicana. 

Foi, por isso, autorizada a instala- 
ção na área de Nacala de uma fia- 
ção de algodão, com a capacidade dfe 
laboração de cerca de três mil to- 
neladas de ramas por ano. 

Inicialmente prevê-se a instalação 
de quinze mil fusos, sendo posterior- 
mente esse número elevado até no- 
venta mil por euçesslvas Integra- 
ções de módulos de quinze mil fusos. 

Na primeira fase o investimento se- 
rá da ordem doe trinta mil contos e 
o número de postos de trabalho a 
criar de cerca de duzentas, funcio- 
nando a fábrica em regime de três 
turnos de oito horas por dia. A pro- 
dução obtida deverá ser orientada 
fundamentalmente para a exporta- 
ção. 

Também na Beira foi autorizada 
a Instalação de uma unidade indus- 
trial destinada ao fabrico de redes de 
pesca de «nylon», de polietileno e de 
algodão. A nova unidade, que contri- 
buirá com os seus produtos para a 
satisfação das necessidades crescen- 
tes da procura da indústria pesquei- 
ra, disporá de uma capacidade de 
produção anual de 180 toneladas de 
redes, de nós simples e duplos. 

O empreendimento implicará um 
investimento relativamente elevado, 
sendo de algumas dezenas o número 
de postos de trabalho a criar. 

Foi, igualmente, autorizada a ins- 
talação no distrito da Zambézla, em 

(CONT. NA ULTIMA PAGINA) 

IP 

« st arei atento a eventuais possibilidades de balanceamento 
na apltcaçao dos meios de ajuda, no propósito de toda a possível 
prevalência da sua utilização em inwestimentos criadores de ri- 
queza» afirmou o coronel Basílio Seguro, na cerimónia de pos- 
se das funções de governador de Cabo Verde. 

Presidiu ao acto o ministro do Ultramar, dr. Baltazar Rebelo 
de Souza, que mais tarde ofereceu um jantar ao novo governador 
e ao brigadeiro Lopes dos Santos, governador cessante daquela 
Província. 
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O Colípolense em Évora 

FEIRAS 

Teve lugar nesta cidade a tradi- 
ckmal Feira das Ramos que teve 
pouca concorrência de gados sendo 
fracas as suas transacções. 

Apesar da Comissão das Feiras 
ter resolvido dar-lhe um cunho de 
mais valorização tudo continua na 
mesma. 

Sobre a importante Feira de S. 
João tudo é silêncio... 

Em diferentes cidades trabalha-se 
já com afã, até Beja convidou jã o 
Chefe do Estado para inaugurar a 
sua Feira.' 

Em Évora caminha-se a passos 
de... 

COISAS QUE NÃO ESTÃO 

CERTAS 

.Nesta cidade ceiebrou-ee o Dia 
Mundial do Teatro, além da repre- 
sentação dos actos finais de algu- 
mas peças, um colóquio orientado 
por diferentes encenadores e acto- 
res. 

De ahna e coração com tal reali- 
zação, mas o q-ue não está certo ê 
que o dia 21 de Março, o dia dedica- 
do ao Teatro Amador, aquele que 
defendemos com todo o nosso amor e 

carinho, tivesse passado quase des- 
percebido entre os verdadeiros 
amadores apenas com a publicação 
duma mensagem. 

Porque se não realizou pelo me- 
nos, uma reunião de convívio e con- 
fraternização entre os velhos e no- 
vos amadores em que poderiam to- 
mar parte Dr." D. Lídia Salgado, 
Beatriz Cartaxo, Maria Rosmaninho, 
Maria João, Isabel Bilou, Mira Fer- 
reira, Manuel Perea, Eduardo Lino, 
José Saloio, Joaquim Carrageta, Sil- 
va Godinho e outros, apreciando-se 
assim o passado, o presente e o fu- 
turo do Teatro Amador. 

Dessa reunião sairia a unidade de 
todos os amadores, numa solidarie- 
dade sem fim, sem ressentimentos, 
trabalhando todos em comum para 
prestigiarem cada vez mais o, Tea- 
tro Amador da nossa cidade. 

Termino fazendo minhas estás pa- 
lavras de A. J. S. na nota do 
dia de «Diário do Sul»: 

«Agora que o Teatro Amador 
Eborense parece empenhado em le- 
var bem longe o eco da sua existên- 
cia, é precisamente quando os gru- 
pos locais olvidam este dia o que se 
nos apresenta como uma estranha 
posição... 

Não será assim... 
Mias Mathias 

Sindioate Nacional doa Técnicos 

e Operários Metalúrgicos 

e Mitali-Mecânicos do Distrito de Évora 

(ABRANGE OS DISTRITOS DE ÉVORA K BEJA) 

Sede Provisória — Afcárcovft de Baixo, 43 — ÉVORA 

A COMISSÃO DIRECTIVA informa que por alvará de 
20 do Dezembro de 1973, de Suo Excelência o Subsecre- 
tório de Estado do Trabalho, foi criado este Sindicato 
Nacional. 

Nos termos do Despacho de Quotização Obrigatória, 
em 21 de Março dê 1974, ficam obrigados ao pagamento 
dos respectivas quotas sindicais todos os operários Meta- 
lúrgicos e Metalo Mecânicos, maiores de 18 anos, que 
exerçam ou venham o exercer a profissão nos Distritos 
de Évora e Beja, a partir de 1 de Maio de 1974. 

Évora, 5 de Abril de 1974. 

A COMISSÃO DIRECTIVA 

Tapetes de Arraiolos 

"Sempre Noive 

u 

Fabrico da SOFAL 

SOCIEDADE FABRIL ALENTEJANA, LDA. 

ARRAIOLOS 
F&brlck: 
Lurar du Ilha* - Tel. 4 11 3« 
•ala de ExpoateSea; 
Prata Lima de Brito 

VILA VIÇOSA 
SalSe de Expoalcfto; 
Largo Mariano Presedo, IS 
Telefone: 1K 
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CAMPEONATO NACIONAL 

ESCOLAR DE ANDEBOL 

na categoria de Iniciados 

Femininos 

Nos dias 31 -de Março p. p. e 1 
do corrente, disputaram-se em Por- 
talegre, os Campeonatos acima re- 
feridos, para os quais a nossa Esco- 
la ficou apurada, após ter vencido, 
com o brilho já noticiado, o Cam- 
peonato Distrital. 

iSe a vitória no Distrital Já de si 
constitui um êxito de realçar, a clas- 
sificação obtida te-lo-ia que ser for- 
çosamente, pois que poucos estalbe- 
lecimentos de ensino conseguiram 
o apuramento, de manelrà a alcan- 
çarem a honra de estar presente' nos 
Nacionais. 

No primeiro encontro, defrontando 
o Liceu de Beja, as nossas represen- 
tantes foram vencidas por 8 a 4. 

Na segunda-feira, dia 1 de Abril, 
ao vencerem as representantes do 
Liceu de Portalegre por 7 a 4, em 
encontro que antecedeu a Final, as 
raparigas de Vila Viçosa, obtiveram 
uma brilhante classificação. Sa- 
grou-se Campeão Nacional o Liceu 
de Faro, após prolongamento na fi- 
nal disputada com o Liceu de Beja. 

Representaram a Escola Secundá- 
ria de Vila Viçosa as seguintes alu- 
nas: 

Deonllde, Amélia, Antónia, Isabel, 
Isabel Maria, Maria Antonieta e 
Dolores. Esta última foi a autora 
de todos os golos obtidos nos dois 
encontros. Trata-se sem dúrvlda, de 
uma predestinada para a prática 
dos desportos. 

Seria injusto olvidar o bom alo- 
jamento proporcionado a todas as 
equipas presentes, assim como o pro- 
grama de ordem turística e cultural, 
cuidadosamente elaborado. 

As pequenas da Escola Secundá- 
ria de Vila Viçosa foram, como é 
hábito, acompanhadas pela sua pro- 
fessora, ar." D. Hortense Valente. 

FAÇA ESCOLAR 

INTERNACIONAL 

Estão a decorrer as provas da 
XII Taça Escolar Internacional — 
uma iniciativa da Prevenção Rodo- 
viária Internacional que conta com 
o patrocínio da Conferência Euro- 
peia dos Ministros doe Transportes 
— cuja organização, no nosso País, 
está a cargo da Prevenção Rodoviá- 
ria Portuguesa- e do Secretariado 
para a Juventude. 

Distribuído, a cerca de 100 000 es- 
tudantes dos 12 aos 14 anos, um des- 
dobrável não só publicitando a XII 
Taça Escolar Internacional como, e 
principalmente, contendo as princi- 
pais regras de Segurança Rodoviá- 
ria, verificou-se que còncorreram, 
aproximadamente, 10 mil jovens de 
ambos os sexos. 

Depois de realizada a primeira 
eliminatória nos estabelecimentos 
de ensino oficial e particular, In- 
cluindo os Postos da Telescola, teve 
lugar a Final Distrital à qual com- 
pareceram alunos de 354 estabele- 
cimentos de ensino. 

Nos próximos dias 3, 4 e 5 de 
Maio terá lugar, em Almada, a Fi- 
nal Nacional, no decorrer da qual 
serão apurados os quatro jovens que 
constituirão a equipa portuguesa 
que se deslocará a Paris onde, de 13 
a 16 de Maio se realizará a Final 
Internacional. 

((0 Elvas». 6 - Calipolense, 2 

Aproveitando o interregno sofri- 
do pelo Nacional da Terçeira Divi- 
são, a equipa de Vila Viçosa, foi 
disputar à cidade raiana um encon- 
tro de carácter particular com a tur- 
ma local. 

Já pelo seu carácter já porque es- 
te desafio visou mais outros fins que 
obter vitórias, embora, como é uso 
dizer-se, ninguém gosta de perder, 
o resultado pouco significa e jamais 
deverá contribuir para desmoraliza- 
ção das turmas vencidas neste géne- 
ro de confrontos. Basta dizer que 
são aproveitados para experiências 
de vária ordem, utillzando-se o 
maior número possível de jogado- 
res, a fim dio-s técnicos poderem co- 
lher elementos sobre as poesiblllda- 
dea dos seus comandados. 

Não se pretende diminuir o triunfo 
dos elvenses, sem dúvida alguma, foi 
inteiramente justo. Simplesmente, 
também devemos esclarecer que es- 
teve ao alcance dos nossos represen- 
tantes um melhor resultado. Para 
justificar esta nossa opinião, basta 
recordar que o Calipolense, após ter 
chegado a quatro golos de desvan- 
tagem, conseguiu reduzir a diferen- 
ça para metade, já no segundo tem- 
po e após terem sido feitas diversas 
correcções de ordem táctica, já que 

na primeira parte fòram diminutas 
as situações -de perigo na grande 
área dos donos da casa. 

Sob a arbitragem do er. Sá, da 
Comissão de Portalegre, as equipas 
alinharam: 

Calipolense: Talhinhas; Trindade, 
Rafael, Patacão e Serrador; João 
Martinho, Parraça e Cabaço; Fran- 
co, J»5o e António Canhoto. 

Pelo tempo adiante, foram tam- 
bém utilizados: Castro, Plorto, "A- 
Frade, Belmiro, Mariano e Luis. 

«O Elvas»: Alexandre; Diamanti- 
no, Janita, Loduvico e Figueiredo; 
Almeida, Paulo e Massamo; Artur, 
Lomalino e Monteiro. 

Igualmente, o clube local, proce- 
deu a substituições. Assim, foram 
utilizados, também: Soares, Gon- 
çalves (Bi) e Fevereiro. 

Ao Intervalo a turma elvense, ven- 
cia por 3-0. 

Marcadores, para «O Elvas»; Al- 
meida (2), Artur (2), Paulo e MaS- 
sano. 

Pela equipa de Vila Viçosa: Luft 
e Rafael. De destacar o golo do ve- 
terano Rafael que consideramos um 
justo prémio para o seu entusiasmo, 
íamos a escrever paixão, pela prá- 
tica do futebol. — S. F. 

M1LHÓLEO 

óleo puro de germen de milho 
extraído por pressão 

rico em ácidos gordos poli-insaturados 

Consulte o seu médico 

e saberá porque deve preferir este óleo alimentar 

MOICENS ISSOCMOAS, S.A.R.L 

ALHANDRA 
SEDE — Auertiida da Liberdade, 270 

LISBOA 

Campanha da Páscoa 

MAQUINAS DE LAVAR, desde  5 600$00 
FRIGORÍFICOS, desde  3 450$00 
TELEVISORES, desde  5 850$00 
RÁDIOS COM GIRADISCOS ESTEREOFÓNICOS 

desde  2 750$00 
DISCOS L. P., desde  55$00 
ASPIRADORES, desde  1 650$00 
ENCERADORAS, desde  1 600$00 
FOGÕES A GÁS, desde 1 195$00 
ESQUENTADORES A GÁS, desde  1 995$00 

e muitos outros artigos... 

ALVICUBA, LDA. 

VILA VIÇOSA - Tek 4 22 50/4 21 02 ★ ESTREMOZ - Tel. 508 

Prefira as melhores marcos: 

CANDY — ZANUSSI — FAGOR — KELVINATOR 

PHILIPS — GRUNDIG — OLIVA, ETC 

«O CALIPOLENSE» — Página 2 



FAZEM ANOS: 

Em IS de Abril: 
José António Lopes Calado 
Manuel Joaquim Toscano Rocha 
Em. ilf de Abril; 
João Moutoso Miranda 
Em 15 de Abril: 
José António Calado Batanete 
Narciso José Chamorra 
Em 16 de Abril: 
Ermelinda da Conceição Almeida 

Nunes 
Em 18 de Abril: 
Luís Joaquim Alves Plácido 
Silvéulo Serra 
Em 20 de Abril: 
Filomena Gertrudes Mauricio Lou- 

rinho 
Maria Amélia Toscano Baltazar. 

ERMELINDA 

DA CONCEIÇÃO 

ALMEIDA NUNES 

Na próxima terça-íelra, dia 16, 
festeja o seu IO." aniversário e com- 
pleta 29 anos de serviço na Escola 
Feminina de Vila Viçosa, a sr.1 D. 
Ermelinda da Conceição Almeida 
Nunes. 

Pelo facto «O Calipolense» apre- 
eenta-lhe muitos cumprimentos com 
votos de que viva muitos mais anos 
e sejam todos da maior felicidade. 

Recepção 

no novo ■ 

Snssk-Bar 

Camões 

CASAMENTO 

Casaram-se em Vila Viçosa, no 
Passado idia 30 de Março, a sr." D. 
Maria Manuela Trindade Ramos, na- 
tural desta vila, com o er. Rui de 
A-hneida Jorge da Silva, natural de 
Sintra. 

A noiva é filha dos srs. D. Alzira 
da Conceição Trindade e António Jo- 
^ Trindade Ramos, residentes nesta 
vila. 

O noivo, é filho dos srs. D. Maria 
Madalena de Almeida Silva e Rui 
Joi-ge da Silva. 

Aos noivos, com os nossos para- 
béna, desejamos as maiores fellcida- 

PALECIMENTO 

DR. FRANCISCO 

TROCHLER KNOPFLI 

Cônsul de Portuga! em San- 

tos — Brasil 

O artigo que publicamos neste 
Jornal em transcrição do diário «A 
TRIBUNA», do Brasil, que tem ti- 
ragem diária média de 60 000 exem- 
plares, ê da autoria do jornalista 
José Gomes dos Santos Netto, e a 
sua publicação devemo-la a genti- 
leza do sr. dr. Francisco José Trei- 
chler Knopfll, callpolense, Ilustre 
Cônsul de Portugal em Santos, fi- 
lho do sr. major Armando Knopfli. 

i«0 Callpolense» agradece ao Se- 
nhor Cônsul dr. Francisco Treichler 
Knopfli a gentileza que teve para 
com o jornal da sua terra, do qual 
fará o favor de sempre dispor. 

Faleceu no passado dia 27 de 
J^vço, a er." D. Iria Rosa Barem- 

riho, de 73 anos de idade. 
Era viúva de António João Laga- 

^rivo, de Ciladas e filha de Rosália 
ria e de Sebastião Lopes Se- 

luedra. 
A toda a família enlutada apre- 
ta mos sentidas condolências. 

CW. JOSÉ DIAS MOURA 
SEMEDO 

O sr. dr. José Dias Moura Seme- 
0> que recentemente foi tomar pos- 

86 do lugar de notário do cartório 
^otarial de Vila Viçosa, foi agora 
J^áieado Delegado do Procurador da 

Pública na Comarca de Reguengos 
e Monsaraz, 
Eesejamos-lhe que na magistra- 

tur 
des 

a alcance as maiores felicida- 

JDÃO VICENTE LOPES 

vant^ Joâo Vicente Nopes, que du- 
tarla

e muito tempo chefiou a Secre- 

Vlçosa^ Câmara Municipal de Vila 
do a 

6 aS0ra vinha desempenhan- 
a!?115563 de te,30Ureiro ria Câ" 

v0jta 
Uriicipal de Torres Novas, 
chefiar aquela Secretaria, 

gp sIeSeil';amo3 a0 nosso bom aml- 
UJelh nh0r Joâo Vicente Dopes os 

culnPrlmentoe, expressan- 
Oe^t^ . 0'S eincero3 desejos de que 

,,erra <3ue arioptou e à qual 
a obte eiX<>u rie estar ligado venha 
6 aS ma^ores venturas pessoais 

missionais. 

D? c0 CHEFE 

, f SECRETARIA 

htP'C'AL 
E yÍLA VIÇOSA 

FINAIS DOS CAMPEONATOS 

DESPORTIVOS 

MILITARES 

Conforme foi divulgado oportuna- 
mente, realizaram-ee no decurso 
desta semana as finais doe Campeo- 
natos Militares da Região Militar 
de Évora, nas modalidades de Volei- 
bol, Futebol de 5 e Futebol de 11, 
tendo-se verificado os seguintes re- 
sultados; 

Voleibol — dOA 5, 3-BC 8, 0. 
Futebol de 5 — OISMI, 1- RL 1, 0. 
Futebol de 11 — EPA, 7-BC 8, 0. 
No Intervalo do jogo de futebol de 

11 o Comandante da Região, Interino, 
procedeu á entrega das taças e me- 
dalhas às seguintes equipas melho- 
res classifica das nas provas de Tiro: 

Tiro com pistola — 1.°, BC 1; 2.°, 
RI 16; 3.°, EPA. 

Tiro com espingarda — 1.°, CISMI; 
2.", BC 8; 3.°, BO 1. 

No passado sábado, véspera da 
abertura ao público, o sr. Antonino 
Godinho de Carvalho ofereceu uma. 
recepção às entidades oficiais ebo- 
rense» nos seus novos estabeleci- 
mentos do Largo Luís de Camões, 
em Évora, inaugurando assim o 
«snack-bar», a pastelaria e o res- 
ta u r ante -salão de chá com que, num 
rasgo de respeitável audácia, enri- 
queceu a cidade de Évora, mesmo o 
Alentejo. 

Os convidados, cerca de duzentos, 
representavam todas as actividades 
do distrito, encontrando-se presen- 
tes as principais autoridades civis, 
militares e eclesiásticas da região. 
Presentes muitas senhoras e toda a 
imprensa. 

Visitadas as instalações, foi ser- 
vida a todos os convidados uma es- 
merada refeição. 

O sr. A. Godinho de Carvalho foi 
muito felicitado por este valioso 
empreendimento que tanto veio va- 
lorizar a cidade de Évora, e bem 
assim pela decoração das várias sa- 
las nos três pisos, devendo salien- 
tar-se os trabalhos do pintor ebo- 
rense Paulino, do ceramista Alvaro 
Perdigão e, em arranjos florais, da 
apreciada artista eborense Cilia Soa- 
res. 

Bem merece o sr. A. Godinho de 
Carvalho os nossos melhores para- 
béns, com votos sinceros de que esta 
sua importante realização lhe pos- 
sibilite as maiores felicidades. 

Jerarquia 
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mas não agora, enquanto todo o mundo acorre em defesa 
de ídolos só por serem ídolos e por o serem ninguém ser 
capaz de pensar que também erram. Porque agora, en- 
quanto se criam ídolos e estes se endeusam e são tidos e 
se têm como seres superiores perante quem todos devem 
de curvar-se, agora, multo perdidos andamos todos nós. 

É que se um engenheiro de uma Câmara (estou ape- 
nas a exemplificar sem o fazer com intocáveis nem revol- 
ver tabus) serve os respectivos munícipes durante uma 
vida, estes pagaram-lhe, sustentando-o, enriquecendo-o 
quiçá. E quantos cídadaos anónimos dedicam uma vida 
preciosa a uma população ou instituição e no fim todos 
o ignoram, como costuma acontecer? (Só assim não é 

quando existem títulos e/ou dinheiro). Mas — do en- 
genheiro contínuo a falar — pode ele recusar-se a ir fa- 
lar com o presidente ao seu gabinete, a solicitação deste, 
so por na vida privada se encontrarem de relações corta- 
das ou o engenheiro considerar o presidente de menor 
categoria ou este ter menos idade? Pode o engenheiro 
ser até o melhor engenheiro do mundo, mas nem por 
isso está dispensado da obediência que deve ao presi- 
dente, nem tanta categoria o autoriza a fazer circular 
uma carta a promover a indisciplina e o descrédito na 

instituição que serve e da pessoa que lhe preside. Para 
gente dessa só pode haver uma medida, e quando houver 
pessoas com a coragem e a dignidade de em qualquer oca- 
sião e perante quaisquer pessoas tomarem a medida acer- 
taoa, então poderemos afirmar que nem tudo está per- 
dido. ^ 

ACIDENTE EM INSTRUÇÃO 
OCORRIDO EM ÉVORA 

Durante exercícios de Campo de 
militares do RAL 3 reglstou-se em 
4 de Abril, cerca das 11 horas, um 
acidente com explosivos de que re- 
sultou ter ficado ferido na mão di- 
reita o 1.» Cabo Miliciano — Sapa- 
rior Joaquim Lourenço Santana 
Patrício, casado, morador em Setú- 
bal. 

O acidente deu-se quando o refe- 
rido militar procedia, isolado, à pre- 
paração do rebentamento de um pe- 
queno petardo. Prontamente socor- 
rido, foi transportado ao HMR 4, on- 
de foi assistido. Do acidente, nào 
se registaram ferimentos em quais- 
quer outros militares. 

Consta que será este ano que res- 
surgirão as outrora tradicionais 
«Festas de Agosto», nesta vila. 

Estas festas, tão do agrado po- 
pular, justificam-se pela convivên- 
cia que proporcionam entre o povo 
locai e o das terras próximas, au- 
mentando o conhecimento mútuo e 
estabelecendo um clima de com- 
preensão e respeito entre o povo da 
nossa região, independentemente da 
localidade onde habite ou tenha nas- 
cido qualquer doe indivíduos que 
constituem o povo. 

Necessário será que a Comissárf 
possa encontrar estímulo e ajuda 
material nas entidades concelhias, 
porque não poderá ser acusada de 
falta de vontade, julgo eu, se as 
«Festas» não se realizarem. 

Que o povo redondense também 
procure amparar a Comissão, se es- 
ta se decidir à concretização das 
«Festas de Agosto-74 em Redondo». 

REDONDO 

Finalizou recentemente o Campeo- 
nato Corporativo (Fase distrital) 
que a F. N. A. T. organiza, a fim 
de levar os trabalhadores ao des- 
porto e aumentar os laços de ami- 
zade éntre os trabalhadores de di- 
ferentes lugares do nosso distrito. 
Ter-se-ão obtido estas finalidades? 

A equipa da Casa do Povo de Re- 
dondo sagrou-se a vencedora desta 
fase, estando, contudo, a homologa- 
ção da classificação dependente de 
vários protestos apresentados du- 
rante o decorrer da disputa desta 
Fase Distrital. 

Parabéns à briosa equipa da Casa 
do Povo de Redondo pelo seu bri- 
lhante comportamento. 

Respondendo aos Leitores... 

í (}a nomeado Chefe da Secretaria 
0rriarca de Vila Viçosa o sr. 

Veiga 11(30 José Carvalho da Mata 
rie servia na 5." Vara Cível 

t0Q pr>r>r'mentarn0"10 6 ternos vo- 
60 aa n -J|Ue na <:V3Ia Museu» alcan- a ores felicidades pessoais e 

Gionata 

(DIZEMOS: 

D. Linda Maria Costa Gome» — 
Sesimbra: — A poesia era da Bé. E 
ise quiser enviar das suas, mande-as. 
Só não lho podemos garantir brevi- 
dade na publicação, porque já te- 
mos quase uma centena délas à es- 
pera. Se quiser que anunciemos o 
seu nome e- a sua morada1 para os 
coleccionadores de postais permuta- 
rem. consigo, dlga-nos., Nadai pagará 
por isso. Não é bem a nossa espe- 
cialidade, mas temoa sempre o maior 
prazer em. prestar serviços aos nos- 
sos estimados amigos. A propósito: 
pode oomeçair por nos mandar um 
postal deasa pitoresca Seshmbra que 
conhecemos tão bem e de que muito 
gostamos. 

António João Abalroado Barrei- 
ro : Mu Ito lhe' agradecemos este 
outro assinante, o Sr., Francisco José 
Batanete, que Já recebe o jornal des- 
dte a semana passada. Precisamos 
d» mais e os amigos estão franca- 

mente a corresponder,, como é o seu 
caso.. 

Capitão Joaquim António Calado 
Roque — Trafaria: — Recebemos e 
agradecemos a sua correspondência 
do passado dia1 27, que, como de 
costume,, nos mereceu o mailor inte- 
resse. 

INFORMAMOS: » 
Pelo correio,, pagaram mais os se- 

guintes assinantes; 
Prof. Dr. Olívlo José Oaieiro — Lln- 

da-a-Velha: — Até ao n.° 50. 
Arqulmínio Eduardo Soeiro Rosa 

* Vila Viçosa: — Até ao fim deste 
ano. 

Augusto Mendes Lagoa—Lisboa; 
— Até ao fim deste ano., 

Francisco Rui de Brito Martinho 
— Lisboa; —■ Até ao fim, deste ano, 
e fica com um; saldo de 1550 para 
1975. 

D. Joaquina da Conceição Lapa 
Fradique — Lourinhã: — Até ao 
n.» 60. 

Manuel Fallé — Lisboa : — Até ao 
n.° 70. 

Joaquim José Ferreira Pina  
Queluz: —Até ao n." 79. 

José Antônio Rosado — Algueirão: 
— Até ao n.0 66. 

Eusébio António Mesuras Oarro- 
nha—Baixa da Banheira: — Até ao 
n." 42. 

Dr. Luís Alberto da Silva Caeiro 
— Carnaxide: — Até ao n." 44., 

Joaquim dos Santo» Serra — Vila 
Franca de Xira:—Ate ao n." 58. 

D. Lusitana SayaI — Lisboa: — 
Até ao. fim do corrente ano„ e fica 
'com um saldo de 40$00 a seu fa- 
vor para 1975. 

Nuno de Jesus Baião Barreiros — 
Vila Franca de Xira:—Até ao fim 
deste ano, ficando com um saldo de 
30500 a seu favor para o próximo 
ano. 

D. Florbela Maria Sardinha Cor- 
deiro—Barreiro:—Até ao n.» 75. 

A TODOS, CUMPRIMENTAMOS, 
COM AMIZADE, 

Aproximanse o tempo estival e, 
consequentemente, o nosso jardim 
terá maior frequência, visto ser um 
local aprazível onde poderão ser pas- 
sado® as breves minutos de lazer que 
a vida agitada dos nossos dias ala- 
da nos proporciona. 

Encontra-se muito bem tratado e 
só é pena não possuir um bebedouro 
onde os seus frequentadores se pos- 
sam deeeedentar, nem uma ilumina- 
ção conveniente para a sua fre- 
quência durante a noite poder ser 
possível. 

Esperamos que a Câmara Munici- 
pal possa satisfazer tais pretensões. 

PORTALEGRE 

No Governo Civil de Portalegre e 
eob a presidência do Chefe do dis- 
trito, reuniu o Conselho Coordena- 
dor das Actividades Médico-Sociais 
tendo sido apreciado e aprovado o 
plano de actividades para o ano de 
1974. 

Foram ainda tratados assuntos da 
sua competência tais como coordena- 
ção de serviços médicos pertencen- 
tes a diferentes instituições, Insta- 
lação unificada de vários serviços 
am centros de saúde de modo a ob- 
ter-se maior rentabilidade dos mes- 
mos e maior comodidade dos necessi- 
tados. 

*0 CALIPOLENSE» - Pdgmc 3 
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NOTA DA SEMANA 

Jerarquia 

instituições da utilidade de Câmaras, Grémios, Mise- 
ricórdias, Sindicatos e outras quejandas, surgem-nos fre- 
quentemente presididas por indivíduos novos e com ape- 
nas a instrução primária como habilitações literárias, com- 
portando os respectivos quadros de funcionalismo advo- 
gados, economistas, médicos, sociólogos, engenheiros, 
etc.. E quando num serviço existe mais dum profissional 
da mesma espécie, é comum ser um deles a chefiar esse 
serviço, continuando, no entanto, a incumbir à pessoa que 
preside aos destinos da instituição a coordenação e maior 
autoridade, pelas suas funções lhe cabendo mais respon- 
sabilidades e simuítâneamente lhe sendo devido maior res- 
peito. A isto se chama jerarquia ou hierarquia, definida 
como subordinação gradativa de poderes. 

fscreveu-me há dias um amigo que muito prezo a 
lembrar-me de que nem tudo está perdido neste Alen- 
tejo em que vivemos. Acrescentarei que tudo se perderá 
se não tivermos a coragem e dignidade de eliminarmos 
tabus, se não formos capazes de banir as classes de privi- 
legiados e de intocáveis que nos afrontam, se as pessoas 
não se convencerem de que, quando despidas são todas 
iguais, e vestidas só pelo fato umas valem mais do que ou- 
tras. Então poderemos gritar que nem tudo está perdido, 

Continua na página S 

A UNIVERSIDADE 

DE ÉVORA 

fContinuado da página UM) 
que passou mas permanece na 
lembrança... Que delícia, andar em 
Évora à toa nas suas ruas em torno 
da Praça do Giraldo, onde há sem- 
pre movimento e ruído, nas minhas 
que sobem ou descem para todos os 
lados e desembocam em largos es- 

0 pão é o melhor 

remédio contra 

a arteriosclerose 

ROMA — O pão é o alimento mais 
barato e o medicamento mais eficaz 
contra a arteriosclerose e a senilida- 
de — concluiu um grupo de médicos 
italianos durante uma reunião de es- 
tudo que acaba de realizar-se em 
Roma. 

Os profs. Viola, Quaglia, Travia, 
Cardl e Lumia asseguram, nas suas 
conclusões, que este antiquíssimo e 
popular alimento é: facilmente dige- 
rível em qualquer idade e contém 
as proteínas, vitaminas e minerais 
indispensáveis ao organismo hu- 
mano. 

t Diário do Sul* 

PliS 90 SillD 

Quando tomei consciência estava 
no hospital. Nos pés da cama o 
gráfico da evolução doentia. Doía-me 
o corpo mas em especial a cabeça. 
Devia ter levado mais pancada, mes- 
mo depois de ter perdido a cons- 
ciência, enquanto mamava. Tinha o 
sabor na boca. O sabor de tudo. 

Quando a enfermeira e o médi- 
co entraram, eu fingia que dormia. 
Tomaram-me o pulso, um de cada 
lado. Depois, discutiram durante al- 
gum tempo sobre quem melhor tinha 
contado as pulsações. 

Já devia ter tomado consciência 
—'Disse o Dr. 

Inexplicável. Que pensa Dr? 
Caso incurável. 
Quando quis acordar estava mor- 

to. Tinham-me dito: 
Não entras! 
Porquê? — perguntei. 
Aqui ninguém tem de se explicar 

ou justificar. 
Mas então... 
Não entras! 
E não entrei. Fiquei à porta. 
Nos dias seguintes procurei perto 

e longe pelo material que me poderia 
garantir a construção duma palhota. 

Não podes construir aqui! 
Porquê ? 
Não tens autorização de ninguém 

para o fazer? 
Não! — Respondi. 
Então não podes. E é caso arru- 

mado. Entendes? 
Não, eu não entendia. Nem o ho- 

mem que parecia nunca ter enve- 
lhecido. Nem as coisas. Pensei que 
aborrecer-me naquela altura não se- 
ria solução. Eu até podia dormir 
sempre ao ar livre como o fizera 
durante o período Inicial. Comer? 
Também não me preocupava com 
essa função vital uma vez que nun- 
ca tinha sentido fome. Mas beber, 
isso sim. Beber litros e litros. Me- 
tros e Metros cúbicos de água era 
esse o meu desejo. B a partir de en- 
tão pensei na maneira de entrar na- 
quele local que me tinha sido veda- 
do. Comecei a estudar a maneira 
simples de penetrar. 

Passei os dias a observar. Cs 

guardas são rendidos às 10 horas. 
Anoto. A água está aberta das 3 às 
5 para o público. Anoto. Anoto. Ano- 
to. Anoto durante algns dias. Ao dé- 
cimo terceido ponho o plano em prá- 
tica. 

Imagino uma corda e subo. 
Imagino uma escada... 
Imagino... 
E entro. 
Esqueci-me que podia haver alar- 

me. E havia. 
Um barulho infernal soa. A pri- 

meira coisa que tento é esconder- 
-me. Nada acontece. O silêncio é to- 
tal. Está na hora da água estar aber- 
ta para o público e não a oiço cor- 
rer. Não oiço nada. Apavorei-me 
com o silêncio. Corri para o muro. 

Para a escada. Para a corda, Salto. 
De fora, oiço agora, tudo perfei- 

tamente como se nada de anormal 
se tivegse passado. 

Não sou pessoa que admita à pri- 
meira um erro meu. Observei durante 
mais alguns dias. Mudaram a hora 
da abertura da água. Anotei. Anotei 
tudo novamente. Tinham mudado to- 
dos os hábitos e o muro tinha sido 
electrificado. Anotei. 

Na noite X subi e atirei-me em 
para-quedas. 

Bebi água. Aquela que podia. 
Aquela que desejava. 

E então fiquei. Ficavam todòs que 
bebiam. 

António Eugénio Madeirá 

Educação Familiar Moderna 

(■Continuado da página 1) 
sionado pela oposição natural 
ao conformismo do «grande pú- 
blico». Torna-se culturalmente 
heterogénea em relação à so- 
ciedade global não se identifi- 
cando1 com elo, mostrando-se 
pelo contrário contestatária em 
relação aos seus padrões de 
comportamento. Constitui cada 
vez mais acentuadamente uma 
realidade social à parte e que 
toma consciência de si mesma, 
assumindo uma posição social 
semelhante ao proletariado do 
século XIX. 

A família com o fim de de- 
senvolver a personalidade dos 
filhos, nado lhes recusando, 
dando-lhe voz activa nas dis- 
cussões familiares querendo in- 
cutir-lhe hábitos de responsabi- 
lidade, revestindo a formo de 
grupo democrático mesmo em 
sociedades onde esta palavra 
é mal aceite, criou, em contras- 
te com a tradição, uma juven- 
tude insubmissa que não aceita 
os condicionamentos sociais fo- 

tuários de eilênclo e de paz, pon- 
tuados apenas pela presença solene 
doe monumentos; ver um nome im- 
previsto de rua num letreiro de es- 
quina, nomes saborosos, e pitorescos 
das ruelas de Évora!» 

«Na Casa Pia, no Liceu... entrevi 
o Colégio do Espírito Santo, a uni- 
versidade jesuítica. 

É admirável: os azulejos contam a 
história dessa universidade, nascida 
no Renascimento e que lhe relata o 
ensino como era... salas de aula, ban- 
cos às paredes em quadros, dorsos 
de alunos apoiados a azulejos ale- 
góricos — de Física, Metafísica, 
Teologia, todas as disciplinas... Em 
face à porta de entrada e saída, es- 
cadinhas e púlpito». «Não perdôo, 
ao Marquês de Pombal ter extinto 
a Universidade de Évora». 

E atribuindo a Frei Manuel do 
Cenáculo ter sido inspirador do mar- 
quês, para que se extinguisse a uni- 
versidade duas vezes centenária, as- 
sim termina Afrânio Peixoto mais 
um trecho da sua maravilhosa des- 
crição; 

«Mas não devia D. Frei Cenáculo 
ter fechado a universidade jesuíta. 
Aqui esteve S. Francisco de Borja. 
Aqui estiveram os do Brasil... Em 
Coimbra e aqui. Aos brasileiros, que 
tanto devem a esses grandes pa- 
dres, que foram a moral e a cultu- 
ra do Brasil infante, compete, em 
Coimbra e Évora render-lhes o culto 
de gratidão que merecem». 

«A TRIBUNA» (Brasil) 

ra do esquema do subcultura 
que a sociedade de consumo 
lhes criou e que responde òs 
suas aspirações. 

O processo de desenvolvi- 
mento da urbanização, desar- 
ticulando todas as estruturas 
tradicionais, faz perder o auto- 
ridade da família sobre os jo- 
vens, modificando o sistema de 
educação familiar e tornando-o 
factor mundial de mudança so- 
cial pela mudança dos seus pró- 
prios padrões. 

Manuel P. Jaleco 

IMPRENSA 

Correio do Ribatejo 

Entrou no passado dia 9 no Si- 
an o de publicação este nosso prezado 
colega de Santarém, proflcienteme0" 
te dirigido pelo dr. Virgilio Arruda- 

Com os nossos cumprimento^ 
apresentamos ao distinto Colega, a0 

seu ilustre director e a todos maW 
que nele trabalham, os melhores P3 

rabéns, com votos das maiores fe 

licádades. 

Revista Portuguesa 

de Panificação 
(Continuado da página UM) zação em zona onde não abundam 

Completa neste mês 24 aD0^ ^ 
carácter 

uma fábrica de linhas de algodão positivos sobre a economia da região, Panificação», mensário de .^g, 
para costura, «tricot», bordados e esperando-se para a área do Bárué técnico e formação corporativa- 
pesca. uma intensificação da cultura das llgentemente dirigida e admi 

A nova unidade, que disporá de matérias-primas que vão ser neces- da respectivamente pelo dr. *^nllel 
uma capacidade de laboração de 850 sáriae para a laboração da fábrica, co Alves e o nosso amigo 
toneladas de algodão por ano, em o que não deixará de contribuir pa- Marques Fernandes. mi?06' 
regime de trabalho de dois turnos ra a fixação de populações e para a Com os nossos parabéns 3 ^ a 

diários, dará ocupação a cerca de melhoria das condições de vida das apresentamos cordiais saudag 
320 pessoas. mesmas. todos que contribuem para o fcU^e, 

A localização escolhida para o pro- No sector da metalurgia, foi au- desta prestigiosa publicação, 
jecto, a circunstância de se tratar de torlzada a uma empresa do ramo, jando-lhea as maiores venturas- 
uma produção nova em Moçambique com instalações fabris na Machava, 
e a valorização imprimida a uma a construção e montagem da seguln- 
matéria-prima produzida pela agrl- te gama de máquinas-ferramentas; 
cultura local, são, entre outros, as- serrotes mecânicos, furadores de co- 

luna e bancada, rectificadores para «Ribamar», voz do regiona^^ 
cilindros e superfícies planas, Uma- português que se publica em ^ ^ 
dores mecânicos e tornos revólver e completou, no passado dia 
mecânicos. anos de vida. 

O empreendimnto implicará um in- Apresentamos 
extracção e refinação de óleos ve- vestimento da ordem dos 13 mil con- cumprimentos ao bom e 
getaia alimentares, foi autorizado o tos, sendo as produções dele decor- amigo dr. João Vicente edl- 
aumento para cinco mil toneladas"/ rentes orientadas predominantemen- Charrua, seu distinto ^ir ^ peV> 
/ano da sua capacidade de labora- te para o mercado interno, em su- tor e proprietário, fehci 3I\ j0r- 
ção de sementes oleaginosas, nomea- bstituiçâo de Importações, Prevê-se aniversário do seu pres 56 
damente amendoim, girassol e germe que a cifra de vendas anual ronde os nal, no momento em que ^ ^ 
de milho. 35 11111 contos, nos primeiros anos de anos de frutuoso serv ç 

A iniciativa, que, pela sua locall- laboração. prensa.  ^ 

evo»* 

A EXPANSÃO INDUSTRIAL 

NO ESTADO DE I0UE 

zação em zona onde não abundam 
unidades industriais, merece ser 

de 

local a indicar oportunamente, dê destacada, igualmente terá reflexos existência a «Revista Portuirl)efi. 

★ 

Ribamar 

pectos que conferem interesse espe- 
cial à iniciativa. 

Por outro lado, a uma firma de 
Vila Gouveia, no distrito de Vila 
Pery, com instalações fabris para n0fiSOfl dedica"0 
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